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,MINHA' AMIGA:
· Vibras ao minimo toque do infortu�io alheio. As

'desgraças,
que não -s�o tuas, mas, que conheces e

compreendes como' mnguem, provocam-te as ora

-ções e as lá,grimas. Os párias, q'.je te batem á

porta, ,não saem nunca sem o teu óbulo; e, o que
mais vale, sem a bondosa compunção do teu en

ternecido "olhar.
Dizem que tens nervos e que és nervosamente sen

sivel •••
Ingenues, que te não entendem! ,OuvindoTens alma, eis tudo. E quantos ha, por aí, que

não na têm ê I •• '.
,

,

Tenho-a eu, tens-na tu, e é o que nos basta.
Estavamos na primavera de 1917.

· A janela do meu escritório, em Tubarão, dava
para o nascente, debruçada sôbre um pequeno jardim de
rosas, cheias de' donaire, e outras Horinhas desataviadas,
que "vicejavam de rasto, em profusão.

, ,Rosas cubiçadas e esquecidas boninas: ostentação
e modéstia,

"

'

Era 'nesse ambiente de bucolismo e suavidade, que
acompanhavas, comigo, na leitura dos jornais, o drama
lancinante dos fanaticos . . . os japoneses, por' exemplo, o' sr. acredita em raças superio-

Como o destino é vário e desigual! A, desigual-
'

\.,\'
que seria uma grande injusti- res e inferiores �

dade não é o tributo' de uma lei social, é uma condi-
":J

ça. Gim. o B'nisil, o ,Japão - Eis aí uma pergunta,
vem mantendo desde longa da- cuja resposta significa toda

ção indeclinavel da natureza. ta e ininterruptamente uma 50- uma vasta materia, cheia de
Entre as rosas e ,.ás boninas, sei que admiras as lida relação de amizade reei- opiniões em choque. Particu-

primeiras e amas enternecidamente as segundas. praca; e até hoje, ao que me larmente eu não vejo raças in-

-Tens irresistivel pendor para a humildade, principal- conste, a velha Patria dos sa- feriares ou superiores. Vejo,
mente quando" ela' se ostenta pela virtude. E porque o

murais não deu o mais remo- apenas raças desiguais, lorça-
. "o motivo para que suspeitas- das a isso pelas necessidades

sei, é que 'te. dirijo estas linhas.
, semos da atividade dos seus ambientes. Um carioca, por

'

. Perdôa��e, si te faço' sofrer; revivendo
' episódios I "1 filhas sob -éstel! cêus brasileiros. exemplo, que fosse para o Pó-

que nos consternam. A criatura só se eleva pela digni-
-

b-:- Fazendo uma peGiuena pau" 10, seria lá, sem dúvida, um

dade de sua vida, por' mais humilde que seja. Ades' <9�,�,', sa, prosseguiu o dr. A. Catão: elemento inferior ante a capa-

-8' ,\ I -- Sobre a cooperação nipo- cidade de resistencia ao frio
.graça, contudo, .não costuma poupar a virtude. Que tu, ',. �� nica no Brasil, eu tenho a me- dos esquimâus. O' inverso se

ao menos, te lembres de infelizes que ninguem se Íem-
)t ,.;�

lhor impressão -possivel. Acho daria, se um ésquimãu viesse
'di h O sr. filvaro Catao

bra, e chores obscuras des itas que ninguem c orou! que os lavradores japoneses parar aqui no Rio, com este

Bondosa' amiga I Pelas dependencias do Ban- muito e muito têm 'feito em calor que todos n6s conhece-
,

co ,dé Comercio e Industria do prol da nossa civilização agra- mos. Como vê: a superiori-
-Quem se recorda, já agora,d o «manje» JoséM�ria? Rio deJaneiro, ia ôntem, quan- ria, Aliás, isso esM nas esta- dade e a inferioridade das ra-

·
Não é dele, entretanto, que te vou falar. do, lá esteve a reportagem de tisticas. Outrossim, jamais tive ças, apenas existe dentro de
A vesanÍa das paixões sopra de rijo, derrubando «A Nação», .grande lule-fuía. noticias acêrca de qualquer uma relatividade evidente. E

ignéradas vítimas para as quais a nossa' piedade é in- No. gabinete do diretor da- japonês envolvido em escan- as coisas relativas não podem
seusivel, e a memoria bastante frágil para concatenar ocur- quele estabelecimento bancaria dalos ou em cronicas policiais, constituir dogma.

, .

'não era menor a atmosfera de o que é bastante significativo. Voltando, porém, aos colonos
rencias de

'.

sombrios sofrimentos. Assim, tambem, atividade, O dr. Alvaro Ca- Quanto á resistencia do imi- japoneses, eu acho que nestes

o simum cresta a erva que, rasteja, arranca as bo- Catao, diretor do grande ins- grarite qiponico, creio que vinte e cinco anos de contacto

ninas silvestres e atira-as ao lodaçal, que as devora no tituto de credito acima citado não admite mais dúvidas. Um conosco, já se mostraram per

pestilento lameiro. e .presidente da Confederação exemplo magnifico, ele nos deu feitamente adaptaveis ás condi-

Selistre de Campos levou-me um dia á cadeia Brasileira de Desportos, é, po-' quando da construção da Es- ções clímatericas brasileiras e,

'bl' 's' F
.

d SI'''' rém, bastante amavel para com trada 'de Ferro Noroeste, que, assim sendo, eu os julgo apro-
pu ica, em ão rancIsco. ou. ,.' _

os jornalistas, afim de deixa- segundo testemunhos que me vados definitivamente dentro
Encerrados num cubículo, onde á' ventilação era 'los nartir sem terem satisfeito foram narrados no local, só do rítmo nacional.

escassa e o pão devia ser amargo, apinhavam-se alguns ho- a c�riosidade. foi possivel a sua realização (Do diario ·A Nação,. Rio,
'am jnud b t· O t senta se a seu gra'ças a' capaci'dade de resi's- 13-5-1934).

mens agrestes, 'que se conservavam mu os e sorum a I� repor er L -

cos, exceto um deles, q.ue dizia coi�as sem nexo... lado e com s. s. entra a t�o- tencia do braço. japonês. Creio, ...x...x...x""x-x....x...x-x....x....x....x""x....x.....x....x�x�x�X�x�%�x

E
'

I
' :,

ca� impressões sobre vanas porém, que será desnecessario
O Intervelltor Federal, rnu'u.xlCU:XXUXXXXXX]. stava oUco. da minha parte estar aqui fa�

.

d I d f
COIsas., H LPerguntei ao carcereIrO o nome aque e esa or- A' conversa se generaliza e zendo a apologia do trabalha- S A· °I· R enrlqu" age

tunado e chamei�o. o dr. Alvaro Calão prende a dor niponico. Sóbrio, opéro- f. nstllanO �mos,
IW

.

_' Sou adv�.gado. Estou aqui para salva�lo. atenção do jornalista com a 50, tenaz, inteligente e pro- Foi Impronunciado'
Disse�lhe', com ênfase, quando: o vi colar o rosto ao sua «causerie». Faz Llagues gi'essista, ele de ha muito fir

e
.

diz opiniões sobre diversos mou solidamente.o seu nome

gradil da prisão. assuntos em fóco. A palestra entre aqueles que lhe corihe-
Estavamos face á face. O guarda advertiu-me 'caminha para o terreno da po- cem a obra realizada no Es-

que tivessé caJtela para evitar qualquer, cilada. litica e daí para ,a Constituin- tado de São Pau!ó, no Para.

Não ,tive. receio. te. Era uma «deixa'" oportu� ná e no Pará.

O lo�co parecia desconfiado. Olhava�me com lo- na para o reportér. Acendendo um cigarro, o

J I Seria interessante ouvir o dr. Catão continuou:
sistencia, como se quisesse, adivinhar os meus intuit<:�s. u -

presidente da C. B. D. sobre - Como esportista, eu, sou,

Iguei que ele anda�se a, evocar maus trato's, recebidos
o problema imigratorio. Fala- um admirador da capacidade .

nalguma inquirição policial, iniciada com bra�� se tanto em defêsa da faça. .. física do homem japonês. Não
dura e terminada cQm chibat�s e mólhos de marmelei� Nada mais logico que, sobre só da sua capacidade física,

ro, como é �ê�o abusiyo de 'muitos beJeguins da justiça. a tese, se manifeste o mentor como da sua capacidade de

O dr. 'Selistre "de é"ampos, a quem segredei a mi,- supremo da nossa suprema en� organização e de ação. Os re

tidade esportiva. sultados das Olimpiadas são

nha c�njetura, d�svaneceu�m'a por completo, asseguran� _ Dentro do' meu pontv do conhecimento de toda gen-
do:o contrário. '0 meu amigo fez mais: dirigiu��e ao de vista particular, diz-nos o te. Sem reclames exagerados,

. \

en�arcerado e falou-lhe em tom b!'ando: nosso entrevistado, acho que os atletas japoneses lograram
_ E' O seu" ádvogado.' Diga-lhe o que' deseja. o problema imigratorio não arrebatar os melhores triunfos

,
,

I f' deve interessar-nos no momen- naquela céleb�e competição in-
(:) demente "gargalhou, convu sivo e renetIco.

to, Mas, uma vez que se co- ternacional. Hoje todos os es-

_ O meu advogado é São Sebastião. Não preci� gita tratar do assunto, t!nten- portistas·do mundo sabem quem

50 que ninguem me salve; _ Disse, com voz roufenha. do que não podemos nem de- são um barão Nishi, ve)lcedor O sr. ArisUliano namos
,

'. E não precisava mesmo. A deme��ia é uma salvaç�o vemos criar, dentro da' nossa da prova hipica sôbre barrei-.

pa�a os que, depois de .haverem perdido, mulher, e.�I- Carta Magna, uina sitm.ção de ias; um Nambu, recordista do O Tribunal Regional de

S1hos, lar e singelos sonhos de ventura, perderam, por fim, desigualdade para com deter- pulo triplice; um Mlkino; um Justiça Eleitoral, julgando o

J minados povos, mormente se Tak,ahishi e tantos outros, que processo-criminal movido con-

a propria liberdade.
'

esses povos mantêm conosco em nada ficaram devendo ao tra o sr. Interventor Federal,
Aquele,. malaventurac{o estava. salvo. ',Que outra uma perfeita politica de bôa progresso atingido no esporte por átos de coação" e!eitoràl,

justiçá lhe poderiam fazer? '. '. .

inteligencia e de cordialidade. pel1s atletas mais famosos da praticados em vesp.eras da ele.i�
Teve esposa que lhe mItIgou as agruras da VIda e Assim, a emenda que vári�s terra. ção de 3 de dezembro, deci-

Ih' d'· ou nos bra os ternos anjinhos que Deus �arlaII_lentares pl'DpU�eram, VI- O l'eporter estava com uma diti pela improcedencia da de-
que, e elx , ç ,

j na cnar uma questao de des- pergunta engatilhada. núncia.

(Cont!núa' n� �a. página) igualdade flagrante para com ,- Diga-nos uma coisa: o Entre os argumentos levan-
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Por um artigo das disposi
ções transitarias do projeto
constitucional, os interventores,
logo que seja promulgada a

Constituição, passarão' a exer

cer mandatos de governadores
legais, entrando em vigor as

constituições estaduais de 19.30
com as alterações impostas du
rante o periodo discricionarie
e as que forem exigidas pela
Constituição promulgada. Pro .. ,

movidos a governadores, os

interventores não poderão ser
mais substituidos por simples
decretos, aguardando as elei
ções para as eseembléas esta ..

duais, que se devem realizar
findos seis mêses após a

promulgação da Constituição
Noticias, procedentes do federal. Depois que as assem

Rio, dão-nos conta das ativi- bJéas tiverem promulgado as

dades politicas do ceI. joão Constituições dos Estados, é
Pinho, antigo chefe republi- que eles terão substitutos elei
cano, que exerceu noutros tem- tos pela fórma determinada na.
pos, interinamente) o cárgo de referidas constituições. Como '

governador do Estado. se vê, toda essa grita em- tôrno
Conferenciando, frequentes da eleição dos interventores é

vezes, com o sr. ministro Pro- prematura. Eles vão ser ape
togenes Guimarães, o ceI. JOãO nas promovidos .••
Pinho vive, tambem,' em per- rCX'll"XYTxYX"'ll'X"',x·,xnxnxnx,..,xrxrxrx....xY'Px...x...x...x...x...x
manente contacto c�m os srs. Mario CabralAdolfo Konder e Edmundo da
Luz Pinto. E', pelo menos, o

que nos mandam dizer, da
Capital da Republica.

Será que o velho chefe la
gunense pretende retornar á
vida pública?

Sabemos que o nosso dis
tinto conterraneo 'e talentoso
pianista, sr, Mario Greenhalgh
Cabral, academico de Direito, '

no Rio, não aceitou a sua no

meação para promotor público
da nova comarca de Dalber�
gia, em vista de motivos que
o ,impedem de ausentar-se,
presentemente, daquela Capi�
tal.

Esteve em nosso escntQJ'lO CXXXXXXXXXxXXtn:Xxrm
o sr. Femando Genovez, in-

A O F· D U�dustrial�ta no.quilometro 63; té 1m Ouresda Teresa Cnstma, que nos

trouxe um exemplar da Me-
. �I.O - O s�. Carlos Ma�

tralha, jornal carioca, onde se ximihano, preSidente da 'Co
publicou excelente artigo sôbre missão dos Vinte e Seis, de ..
o benemerito brasileiro, sr. dare.lU em uma roda de jQr"
Henrique Lage. nalistas, no Monroe, esperar

No proximo número, 'fare� �ue. até o fim �êst� mês a Cons-
mos a transcrição. htUlÇão esteja mtegralmente

aprovada, em segunda e ter
'DxXXXXXXXXXxtU:U::Ul ceira discussões e em sua re-

Juri em Orleans dação final. Pelos seus cal
culas, nos primeiros dias da
mês de junho, dar-se�á a elei
ção presidencial.
:x:mxx x g ::xxxxxx X X XX,Ii'

- -

Que ha de
novo?

"Não ha raças inferiores, ou superiores e sim raças desiguais", diz á reporta
gem de A NAÇÃO o dr. Alvaro Calão. --- Uma palestra i�teressante e oportuna

com o diretor do Banco do Comercio e Industria do Rio de Janeiro
sôbre

.

o debatido, problema imigraterie

o sr, João Pinho

Foi adiàda, na comarca de
Orleans, por falta dt! juiz to�

gado, a instalação do. tribunal
do juri, que estava mar�ada
para o dia 24 do corrente mês.

tados ,pela',alta côrte, está o

de que a ordem de censura á
imprensa partiu do ministro da
Justiça, conforme afirmativa do
sr. Chefe de Policia.

,

Diz a "'Patria», de Floria�
nopolis, que os srs. Rupp Ju
nior, Bulcão Viana, Albuquer
que Bélo, Baier Filho e ou�

tros, vão recorrer do veneran

do ac6rdão. para o Superior
rribunal Eleitoral da Capital
da Republi;;a. :,

" '.

Os' Interventores serão

apenas promovidos a

governadores ....

Cambio Negro
O Sr. Flores da Cunha

Na Berlinda
- fi Polria, do Rio, tra

tando do caso de Hermes Cas
sio, diz, publicando (l cliché
do sr. Flôres da Cunha, que
o interventor gaúcho é o ho
mem do dia:- «o sr. dr. ge
,neral interventor Flôres da Cu
nha.,.
Em manchete, o mesmo ma

tutino diz: «O "nosso amigo,.
das cartas de Maristani, é Q

g�neral Flôres da, Cunha»,
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2 CORREIO DO SUL

anlversarlo de Rtos do lnler-
,

� ventor, que In-!,
uma corporaçao teressarn ao sul

tradicional do Estado
Por áto do cel, Arietiliane

Ramos, Interventor Federal em
Como a � C�rlos Gomes» Festejou a Santa Catarina, foi deliberado

o .eguinte: '

,

d F d - Nomear Antonio Sebas-
passagem do 520. aniversarios e un ação tiao da Silva, p�fa exercer o

cargo de adjunto da escola
toria da eCarlos Gomes> as- mixta de Ribeirão Grande, no
sim constituida: municipio de Laguna. ,

,

Presideate, Boaventura Bar- - Nomear Julia Dutra, pa·
reto; 10. Vice-Presidente, Fru- ra exercer (, cargo de profe•• ,

tuoso Ezequiel de Souza; 20, sora da escola de Rio Novo,
Vicft,Presidente, Dante Tas- no municipio de Orleans.
50: Diretor Regente, Antonio - DesiBnar Simone Perei
FeIisberto da Rosa; Contra- ra, para substituir a professo
mestre, Bonifacio Gil: 10, Se- ra Guiomar de Oliveira Goel
cretario, Adolfo Lucindo; 20. dner, do Grupo Escolar epro·
Secretario, Luiz Duarte; 10. fessor Lepageese>, .de Cresci
Tesoureiro, Francisco Silva de uma.

Oliveira; 20, Tesoureiro, Fran- ,- Designar Eulalia Biten.,
cisco Pestana; 10, Fiscal, Fer- court para substituir a profes
nando Eghert; 20. Fiscal, Ser· lora Zeferina da Silva, da es

g!o Velesmoro; 10. Zelador, cola de Rio Carvão, no mu

Torquato 9. da Rosa; 20. nicipio de Uruesanga,
Zelador, Pedro Rita:; Orador, - Conceder três mêses' de
Luiz Gomes de Carvalho. licença com ordenado, á pro

fessora Guiomar de Oliveira
Goeldner, do Grupo E;scolar
..Professor �apagesse", de
Cresciuma.
- Transferir, para o lugar -

Ria Cachorrinho, no municipio
de Orleans, a escola mixta de
Bru"q�. do Sul, no meemo

mUDlClpIO.
- Conceder quatro mêses

de ferilil extraordinarias á pro.
fessora Judite' Peressoni, do
Grupo Escclar «Jeronimo Coe.
lho", de Laguna.

A seguir, teve inicio o bai�'
le de comemoração, que aos

sons do afinado jaz de cala,
1#

se prolongou até altaa horas '

, �
t.da madrugada, sempre na maior O ,eg'l ImO

harmonia e animaç�o. SObonete
«Correio do Sul. fez-se re- de

presentar, em todos os átos

�"comeinorativos da sociedade
'

;_�• .�, �'.musical cCarlos Gomeb. "�
,

* * *

Por motivo, da passagem do "-"-"-'_"_._u_n_._.__

520. aniversario, a banda mu- , Partjdo Evolucionistasical cCarlos Gomes., recebeu
as segui�tei felicitações:

' O �r. Claribalte Calvao,
Por' telegromas :, Giocondo secretario do' Partido' SOelal

Tasso, Diretorio Liberal, Pom- Evol�cionista, tev-ê ã gentiieiá .f" ;'

pilio Bento, de Laguna; dr- de enviar-nos uma 'circular, ..
Francisco Galoti, Claudio Si- dirigidá a todos os amigos e

mas e Fernando Oscaliho Rc' correligionarios da sua corrente

ginaldo, do Rio; Saul, de politica, ministrando instruções,
Curitiba." 'quanto ao alistamentó eleito--

ral e avisando da proximá'"
convocação do Partido" J!a Ca-'
I?�tal ,do Est�do. e,m dia pre
viamente de'lgnado.
A circular termina com' ea

tas pàlavras :
- cCorreligionario I Aliatai.

vos e alistai, os VOSSOI paren.
tes e, amigos dedicados, por
qu� assim prestareis ao Par.
tido Social Evolucionista, o
maior serviço que neste mo

mento, ele esperã de 'vós.•

��t!I�iiS��"1E E- &' F-Ih � '-"-"i"ELi'GíÃo'--
• IPer \ I o, � Realizar-se-á na proxima
FlORI E, POMICULTURA � qu�nt.a-feira, a festa de Corpus, �, Crastl; Serão armados 4ltares.Municipio de Joinvile - HANSA - Est. de Sta. Catarina � em diversos pontes da cidade�
Oferecem para o plantío atual, grande varie- e as ruas do trajéto da pro-

d d CiSSãO serio, artisticamente eD-
'ade e árvores frutiferas, selecionadas, por' pre- feitadas.

ços baratissimos.

C.ADO�
,

� ,r \f
�.----=.z::.:� p&' ob IVE-I�.,t).? I�

ESCRIToRro EM
.6��a N'.1 /

(Continuação da iii. página)

manda á pobreza 'para 'torna-Ia mais suave. Ela morreu

na choça tranquila, e os anjinhos despiram as suas ve�
tes de neve para trajar os andrajos dos pobres, Saíram
da inlancia, que é um semi-céu, para penetrar existen
cia a dentro, <JQe' é um afanoso padecer neste mundo.
Deixaram de viver, como .crianças, vida de anjos, para
arrastar, como adultos, calcetas de escravos ede infelizes!

Hoje está louco, no seu sombrio cubiculo de en

, carcerado.
Por que teria enlouquecido aquele homem? '

...

Na choupana longínqua, que o sertão escondia da luz
eletrica e do fonfonar dos veicules modernos, �Ie vivêra
em paz.

A paz d�: 'selvas é profunda, porque é natural.
Brame o jaguar ao pé do seu covil; a onça, de rasto,
segue

I

as péogadas de uma côrça que foge; a cavatina
dos sons transforma a floresta num conjunto harmonico
e delicioso.

A paz da cidade é aparente, porque é superficial.
As lâmpadas iluminam os esplendores artisticos; o homem,
com auxilio da ciencia, manda as suas ordens de um he-' ::xunnxxuxxxunununnnxunxnnu)
misíerio a outro; a vertigem do progresso subjuga e obs- Consultório,Clrurgico
curece a natureza. -------

A' paz da, civilização, que constrói palacios f1u- DO

tuantes e submarinos velozes, eu prefiro a paz selvagem, Cirurgião dentista PROF. JOÃO B. CALVOSO
que desfruta a placidez dos sertões.

Viver, como os sertanejos, no recôndito das matas,
deve ser bom e deve ser ditoso.

Ele viveu assim, até que o destino lhe desferiu 'o
primeiro golpe, roUbando a simples e bondosa criatura'
que lhe servia de esposa. O clesespêro toldou-lhe o en

tendimento; mas, desta vez, Deus o salvou, pondo di
ante dos seus olhos, rorejados de lagrimas, um casal de
filhinhos em tenra idade.

Viveria para eles, para eles trabalharia.
E viveu e trabalhou, até que se tornaram Jovens.

O rapaz 'teria quinze anos e a rapariga apenas treze. XXXUUXXXXXXXUXXUXUXUXXXXXXUXXUXXXXX}
Ajudavam o pai no amânho da terra, e esta, em retri

�ÂÂAÂÂÂÂÂAÂAAÂÂÂÂÂÂA�buição, oferecia-lhes a subsistencia, •.......��"+' ...
Quando a .trigueirinha descia á, fonte, levava ,o

. " .

pote vasio e trazia-o cheio, sôbre a rodilha de pano co- _eor�da Junto ao �ra�eIro, ��e ardia n.o 'chão. Não chorava
locada no alto da cabeça. O irmão, amesmesmo de vir mais, porque,as lágrimas J� lhe haviam estancado,

.

o dia, já andava a bulhar fóra da cama, afastado a rum O janattca entrou, correu para, ela e suspendeu-a nos
canto, lascando gravetos, a fim de fazer o lume. braços, g�l,gando, a porta .par� fug!r de novo.

,

O sertanejo, logo que se erguia da esteira, onde Fugmam ambos, e vivenam ainda, com ajuda de
o sono, lhe lôra pesado e reconfortante, chegava ao rús-: Deus.
tico portal, 'olhando o nascente que se fazia côr de rosa. Alguns passos, porém, surgiram á frente dois sol
Desembainhava, em seguida. o seu comprido facão, cor- dados, levaram ii carabina ao hombro e dispararam a

tando fatias de fumo em corda, que ele desfiava entre esmo.

o polegar e o indicador da mão esquerda. Minutos mais, Dois tiros atroaram na retumbante floresta. Um
e o cigarro de palha fumegava, como se fosse um tição', .'� 'corpo não baqueou ao solo, PQrq4e permaneCeU de, pé,

Depois o .labutar insano, o trabalhar todo o dia, rígido como um fantasma, erguendo nos braços a filha
com o suor a escorrer.,. ' s,emi-nua. Os soldados avançaram até ao infeli2, arrebata-

E não cessava a labuta! ram-Ihe a raparÍga e amarraram-no com as mãos para traz.
Uma tarde, com assombro das choupanas, p ela- "Ele não se. defendeu.

rim ecôou nas quebradas, pela primeira vez. Hon_��s e Atado a' um tronco de árvore, a cuja sombra
feras, todos se encheram de apreensões e temores I descançou muitas vezes, viu transportarell} 8,; filha para

O sertão ficou intranquilo. E, no entanto, a força, a choupana, ouviu gritos que lanceavam o coração,
que o devassára, levava o intuito de tranquiliza-lo. Alguem pedia socorro em angustioso pranto .• ;,

Por que regimentos e pelotões erguiam suas tendu �, 'Quem poderia socorre-la? ! ...
nas montanhas e nos campos? ..

'

Pobre vítima, a quem esbulharam do
Um velho, trôpego e bom, andava incitando o fa- ro que lhe pertencia: a virgindade. Jàmais

natismo, - dizia-se. Era, José Mari�, o manje. cupera-Ia, jamais! •.•
O boato, engendrado na politiquice malsã, voôu ás Depois de estuprarem a trigueirinha,

,

trouxeram-na

capitais, translllitido pelos fios zumbidores, cavando ex- para fóra, aÇ>s puxões, disputando cada um deles a poa-
plorações e deturpando a verdade" eis o que foi. se da linda criatura. Mordiam-lhe o rosto, beijocavam- xnxxnXh:nx�xxnnnnxxnxuuxunxxux

Govêrnos deram crédito aos boateiros, e solJados lhe a boca, estupidamente, em gargalhadas bestiais.
invadiram os sertões. Quando a deixaram, ela ja não chorava, mas �

_
Broncos e serti}nejos! Acautelai-vos bem, que ,é prorrompia em crebos e despedaçadores soluços. Enca- ,�

hora de enfrentardes a civilização I . . . minhou-se para o ,tronco, ajoelhou junto ao pai e ,abra:-
A metralhadora soltou uma casquinada metalica e çou-Ihe as pernas.. .

'

as choupanas responderam num gemido de pavor e de Ele viu tudo, sem compreender coisa alguma. Fu-
consternação. . . gira-lhe a razão; havia enlouquecido.

O. homens rudes, que nunca ouviram gargalhar
'

-o destInO, implacavel e cruel, desferiu�lhe o segun-
tão estridente e ameaçador, abandonaram as. c?o�as,. e, do golpe: Desta vez, porém, foi a loucura que o sal
com ,suas familias, foram unir-se nos lugares mais lOVIOS, vou, como Deus já o havia salvo, uma vez, quando
que conheciam bem. I ,lhe morreU a companheira ...

A fôrça os pressentiu. Chamou·os fanaiico5, e bateu- Os mêses decorreram. A choupana foi incendiadalhes ao encalço.
.. , . . , e nem restam dela' os escombros.

Eles; em pros�Ill��ldade, passaram a eXI�tencla no- E a trigueirinha? Si passares, por acaso, em cer-
máde, selvagem, prImItIva. Acoçados e fragels, orgam- tas vielas, para onde o preconceit� social refuga um gran-
zaram os seus redutos e prepararam a defesa. de número de péquenas desgraçadas, ve.la.ás talvez ••.

A luta começo�! " Ela 'não mendiga ás portas, porque a sociedade O M E L H O RDe um lado o Jaguar_!; hIrto e temvel, encurralado
não spcorre tais criaturinhas. Mas, para saciar'" o abutre

no seu antro. De. outro lado o caçador valente, de Cu- da miseria, mercadeja o corpo no catre dos lupanares. R E G U L A D O R
zil e,m guarda, disposto a qlatar e a vencer. Ele, como a árvore que a tempestade es,alha, resis-

E matou. . . e venceu:. •

., tiu solene ao vendav�1 da desgraça, por certo mais dito-
Velhos, ,mulheres e c�lanças ��zlam, estraçalhado�. 50' que os seus companheiros de cárcere.

Mortos e mOrIbundos. Muttos fUgitIVOS e poucos pn· Eís, minha bôa amiga, a história do mísero recluso,
SlOneIrOS . . .

-

que esteve face á face comigo.Acabou·se a tragedia. Os fanaticol foram venci- Ao deixar a cadeia, tive um grande interesse pelados e a pacificação estava assegurada. sorte daqueles infortunados. Quis saber si o julgamentoVoltemos agora á choupana. tardaria e si eles seriam absolvidos.
Um homem. desvairado e maltrapilho. $li das bre· O meu aQligo, que é juiz e que devia sentencia-los

I t
.

onde fOI· fell'z e onde será" des- '

n las e corre ao uguno, oportunamente, sossegou-me com estas palavras: '

graçado. , '\', _, A opinião pública restitui·los·á á liberdade,Os estampidos dos fuzis abafavam os gritos do ul-
parque tambem é fanatica.',timo reduto. Ele conseguiu fugir á fuzilaria e embrenhar-

.......
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Avisamos as Exmas. donas de casa, não se

preocuparem com uma ou mais refeição inesperada,
� pois, fazendo uma visita a nossa "Bomboniére., te.
� rão o recurso necessario - haja vista o variado sor

I timento de - GAUNHÁ ENSOPADA, PAS
� TEIS, carne fresca, presunto, feijoada completa, bran
.I ca e preta, linguiças, lombo de porco etc, ete,

� Visifem O nosso «chie» mostruario ex..

I posto na maior vitrine de Lagu�a.
�••••••f.IP'�.�.

As, bandas musicai! de La
guna são corporações tradici
onais, que ha meio seculo vêm
emprestando, com rara abne
gação, o seu relevante concur-

50 á nossa sociedade, com a

qual, palio a passo, se desen
volvéram e progrediram. São,
por assim dizer, partes inteqran
tes da vida lagunense, sem as

quais perderia a nossa terra,
em grande parte, o 'cunho de
encanto e alacridade que tan
to a distinguem.

SElO nucleos de homens sim
ples, do trabalho rude. que
fazem do instrumento musical
o descanço suavizador da lu
ta quotidiana, imortalizando a

mais sublime das artes: a

Musica.
,Merecem, porisso, apoio e

a simpatia de todos os lagu-

Ao terminar a sessão, usa
ram da palavra o orador ofi
ciai, sr, Luiz Gomes de Car
valho e o sr. Antonio Guima
rães Cabral, que discorreram,
com muita felicidade, sôbre o

dia 13 de Maio, que repre
senta; não só o aniversario da
gloriosa banda musical, mas
especialmente a data, feativa
�m todo o pais,' da abolição
da escravatura,

FORMADO EM 1921

EX-LENTE DA CLlNICA ODONTOLOGIA NA FACULDADE

FARMACIA E ODONTOLOGIA DE JABOTlCABAL -- S. P�ULO nenses.

Tratamento de todas as afecções bucais e dentÁrias - Cura
I radical da .Piorrhéa», ,'�Filltulas» ele.

• * *

A sociedade musical "Car-
los Gomes" comemorou, a 13
do corrente, a passagem do seu

520. aniversario de fundação,
com o seguinte programa :

Pela manhã: alvorada e sal
va de 21 tiros,
A' tarde: passeata pelas

ruas da cidade e retreta , no

jardim «Calheiros da Graça:..
A' noite, ,teve lugar, na sé

de social, uma sessão solene
para eleição e posse da nova

diretoria da «Carlos Gomes,',
A êsse áto, que se revestiu

de grande brilhantismo, com

pareceu elevado numero de
cavalheiros, senhoras e senho
ritas.

Pelo sr, Boaventura Barreto,
foi presidida a seesão, tendo
tomado lugares á mesa, além
da diretoria, os srs. Giocondo
Tasso, prefeito municipal; Eu
zebio Nunes, padtinho do
pavilhio clã locieqade, e Jo
sé Alano: um dos poucos fun
dado res sobreviventes ,da «Car
los Gomes,..

Ia iniciar-se a votação do
novo presidente, quando o sr.

Antonio Felisberto da Rosa
propôs á assembléia que per
manecesse a mesma diretoria
para o periodo administrativo

,

de 1934. Aceita unanimemente
aquela proposta o sr. presiden
te fez então algumas modifica
ções no corpo da diretoria, em
virtude de alguns me�bros ha
verem renunciado ao mandato,

Dêsse modo, ficou a Dire-

Por/onogramas : Mario Ma
tos, Clube "Almirante Lame
go», Olavo Alano, Adolfo
Campos, ,Raul Cunha, Cid e

Geni Ribeiro, dests cidade.
Por cartões: Manuel JOAo

da Rosa e senhora, major Ma
nuel Grot,.Joana Vicente, Flor
zinha F. Silva e De,lminda
Souza, desta cidade. ,

Dispõe de aparelhos

elétricoS" Restaurações' profêticas pelos
para confecção de denta- mais eperfeiçoados processos

dura em Resonvin - - Higiene rigorosa __

SERViÇO RAPIDO E SEM DOR

Instalará brevemente nesta cidade Encerrada a sessão, foi ofe
recida aos presentes farta me

sa de doces e bebidas.

unico tesou·,
poderia re-

Representante no sul do Estado, o sr.

PAULO MAY, residente em SÃO MARTINHO'
I ' J
marUl.

===' PEÇAM CATA'LOGO

TratamentO'
de Gado!

Injeções novas

. .

Vacinas contra carbunculos
homaticos, vacinas contra car

bunculos sintomat'icolI, vacinas
anti-rabicas 20 c. c., vaCina.
anti-rabicas ,lO c. c., vacinas
contra diarréa dOI bezerros,
sôro contra o garrotilho, sôro
contra a febre aftosa, sôro
contra a pneumonia dos �or.

CONTEM O HORMON,IO cos, sôro antimorbina, sôro e
vacinas contra batedeira dosFEMININO porcos.se no ,mato. . Tive noti{.ias, mais tarde, que foram tode. absol,�.

Embrenhou-se, atravessou os emaranhados cipoais, di'SI' d
..

vi os pe o jun. enti-me a iVla o, como se a notiCia me
calcou eSf>inheiros' e vadeou rios, até alcançar a choupana. dissesse respeito.tl.·e o arrastava para ali?! ••. O filhó" ',: com a

E"
..,

I f'�
que, em tais CIrCUnstanClas e para ta Im, eu

eamisa aberta e ensopada de sangue, ele o viu tombar
,mesmo seria fanaiico:

eorajosa!Jlent� no reduto" varado no peito.
'

<Más a lrii,ueitinha lá c;stava, no t�gurio deserto, ,!lCO-

Preço minimo

Efeito s�guro

VENDE
Dario Gomes de CarlJalho

LAGUNA
LAB. RAUL LEITE

RIO :;;;=�
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Joio de OIIYeir� Leiam o «Correio do Sul••

.•.i_ .. __ ..
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* * * .

Será encerrado ·a 3) o mêl
'

dé Maria,>,iniciado a ) do cor..

rente, cujas novenas têm sido
muito concorridas.

* * * ,

Terio iniCio a ') de junho
as novenas de S. Antonio. A
festa do, noslo pad�oeiro efe
tuar-se-á a 13. da corrente e,
pelo,s preparabvos que se fa-
zem, promete revestir-Ie de,
maximo b,ilhanti.mo. Sâo jui-

.

ze� da melma a exma. sta. d.
, Elisa Calíl Mussi e dr. Pau
lo Carneiro.

* * *
Pela exma. sra. CI. Rute

Varejão de Souza foi ofereci.
do ao altar' de S. Antonio,:
da matriz desta cidade, uma "

linda e vistosa toalha confec
cionada na "Casa, Sucepa.,
do Rio de Janeiro.

'

.-"-"_'�_"_VI'_"_",,,,--,,_._,,_ .

• '-"-"-"-R�_'''_II_�'_'''_IIl\-. ,

t CONFECÇÃO e ,REFOR�Á,
I AVISA-SE AS EXMAS.

I SRAS" QUE N A PENSÃO
i "ALDA" ENCONTRA�SE'
i PESSÔA HABILITADA PA-
5

! RA ESSES SERVI ços,
i CONFECÇÃO, E REFOR
! MAS DE CHAPEUS, '

.�"�••�u";"'��.�!,!,!!�""
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'CORREIO DO SUL.

o desenvolvimento da in
dústria dos seguros no país,
tem atrahido a atenção da im
prensa, que vem examinando
o assunto, de acôrdo com os'

dados postos a publicidade..
Quisemos ouvir, a esse res

peito, a conhecida firma Cam
pos Lobo & Cia, desta. pra
ça, agentes da Companhia .d.e
Seguros Terrestres e Mariti
mos "Aliança da Baía» .

Recebidos pelo sr, Ameri
co Souto, ativo socio daquel
la cenceituzda firma, foi-nos
este adiantando, solicitamente:
- «A "Aliança da Baía"

é, sem dúvida, a mais impor
tante seguradora do Brasil e

talvez da America do Sul,
dentre as organizações que
operam nesses dois ramos de
atividade, o seguro maritimo e

terrestre:
Esta poderosa companhia

constituída de capitais e no

mes nacionais, ha 64 anos,
com uma rêde de agências
que abrange todo o vastoter
.ritorio patrio e a Republica
Oriental do Uruguai, vem pre
enchendo, de Iõrma irrelu
tavelmente. satisfatoria, a fi-, Hoje será realizado o pn- nalidade a que se propôs, gameiro round das finais. Em rantindó anualmente avultadieTriestre, Tchecoslovaquia x simas. somas de capitais in

Rumania; - em Napoles, Egi- vertidos, contra os riscos de
to x Hungria; - em Bolonha, fogo e mar. Terá lido, certa
Argentina x Suecia; - em Ge- mente.. o relatorio doa nego
nova, Brasil x Hespanha; -- cios de 1933, que enviámos
em Milão, Holanda ,x Suissa; a "O Estado" ..
- em Turim, a Austria x

- Sim, _ e ficámos
França; - em Florença, a. pressionados.Belgica x Alemanha. A se-

_ Else relatorio fixa, cogunda rodada ser! realizada mo sabe, a 6tima situação em
no dia 31 deste mês. Em Mi-

que se encontra a mais im'
IãO. jogarão os vencedores dos portante ªeguradora brasilei
matches AlIemanha x Belgica ra, dos ramos terrestre e ma
e, Argentina x' Suecia; - em ritimo. Seria, devéras, interesTurim oa vencedores dos en- sante. levar ao conhecimento
contr�s Hollan�a x Suissa

.

e dos leitores do seu jornal a
Tch�coslovaqlila x Rumama; pujante situação, dqma das O Ginasio Lagunense abri..
-:- em Bçlonha 1>S_ vt"ncedQr.es -maiores organizações braailei- rá a, -10. de . JUBho,' um curso
dos j@gds, Austria x França lal conforme se \'ê dos seu noturno de Illadureza (cu'rso gi-
e Hungria x Egit(); - e em guintes dados: A "Aliança nasial em 3 anos) para or. De ordem do sr. Prefeito prazo de 30 dias a contar des-Napól,es'os vencedores das par· da Baía», em 1933, assumiu maiores de 18 anos, de acor- Municipal Provisorio, torno ta data.

'

tidíls Brasil x Hespanha e �lta- responsabilidades contra fogo do com' o último decreto .do público a quem interessar pos- Secretaria da Prefeitura Mu-lia x vencedor Estados Unidos a riscos do mar na soma fa- governo Federal
".'

sa que foi requerido por ato; nicipal de L.aguna, em 4 de'M
.

b I d R Acham-se abertas as matri- • t 1 VI' Maio de 1934.
x eXlco. u osa e s......... ramen.o perpe uo, pe o sr. -

, As semi-finais serão joga- 2.369.938.432$816, a sua re': cuIas respectivas, na secreta- cente Tomaz da Silveira, um
.

José Freitasdas no dia 3 de junbô; em ceita elevou-se nesse periodo ria do Ginasio. ferreno sito á rua Osvaldo Ara- SecretarioMilão o vencedor do encon· a Rs. 17.762.7.03$361; pagou O Diretor nha, neata cidade, medindo dez *
;

'* *tro de Bolonha contra o ven- . de sinistros durante o meneio- metros de frente, por 40 ditos De orllem do sr. Prefeitocedor do match de Napoles; nado ano Rs. 4.820:061$838, de fundo, extremando pelo Municipal Provisorio, torno pú�
- em Roma jogará o ven- sendo Rs� 1.654:817$144 ma- nordeste coro terras dos her- blico a quem interessar possa
cedor da partida disputada em' ritimos e Rs. t 165:244$694 Delegacia fiscal do deiros de Salustiano Soares da

qUt; foi requerido por aforaTurim contra o vencedor da terrestres' distribuiu de divi-
TDsouro Nacl'onal Silva, pelo sudoeste com ditas mento perpetuo, por. Bernardi-peleja travada em MilãO. . de�do e�tre os seus acionistas � de Maria Dionisia do Nasci-

na Silva, um terreno sito áFinalmente, no dia IOde a mesma soma dos anos ante- d [tado de San ta mento e pelos fundos com quem Avenida Costa Carneiro nes.junho .será .
jogada em Rom.a riores, isto é, 20 . r, ou seja O S de direito.

. . . ta cidade. medindo 15 met�osa partida fmal entre. os dOIS Rs. 1.800;000$000, pois o Catarina' Quem ,se julgar com dlfe�- de frente por 20 dito. de fun-vencedores deste ultimo en- seu capital, inteiramente reali- ,tos ao referido terreno, quel- do, extremando pelo norte econtro. zádo, é de Rs.•••.• , .
-

Administração do Dom!- ra apresentar suas reclamações oeste com terras do patrimo.Afim de saber quem são 9.00Cl:000$000; as 9.000 a-

U
_ nesta Secretaría, dentro do nio municipal e. a leste comos colocados em 30, e 40.lu- ções que formam o seu capi- nlo da nlao prazo de 30'dias a contar des- terras de Eliseu Matol.gares, será realizado, no dia 7 tal,. com o valor nominal de ta data, Quem se julgar com direi-de junho, em Florença, uma Rs. 1 :000$000, cada, estão E D IT A L Secretaría da Prefeitura Mu- tos s'ôore o referido terrenopartida entre as equipes der· aendo cotadas a Rs., '/' .• D d d D 1 d nicipal de Laguna, em 2ó de queira apresentar suas recla.rotadas nas semi-finais. 2: 100$000, prova evidente da e or em o sr. e ega o Abril de 1934.

mações nesta secretaria, dentroprosperl'dade e solidez da Cia. Fiscal, torno publico para co-
T F d d 30' d'Os premios para os vencedo-

d nhecimento dos interessados, José reilas o prazo e . Ias a contar.
res do C';'mpeon-to do mundo da confiança que esfrufa; as ..... .

B' h Secretario ,desta data.....

suas reservas elevam-se a Rs. que 'o sr • .I. arqulmo
d
am a

rde- Secretaria da Prefeitura Mu.35.921:498$809 e reunidas ao quereu em petiçãO e 16 e
* * * nicipal de Laguna, em 15 deseu capital formam a bela 10-

Maio de 1932, o aforamento
Maio de 1934.ma de Rs. 44.192:498$809. perpetuo de um terreno acres- De ordem do sr. prefeito

d d cido de marinha, situado no municipal Provisorio, torno

I
' Tarquinio BainhaP08SU� proprie a

.
es no" valor

•

dde Rs. 13.472:299$349", lugar denominado Campo-de- público a quem mteressar pos- Tesoureiro responden à
Da palestra que tivemos com Fóra. cidade de Laguna, me- sa que foi requerido, por afo- -

pelo expediente.
o socio da firma Campos Lo- dindo. 40 metros de frente e rameato perpetuo, pela sra. d.
bo & Cia, dignos Agentes da 73 de fundos, confrontando Maria Moreira de Oliveira,
«Aliança da Baía» nesta ca- pelo norle com terrenos devo- um terreno situado no largo do
pital, sabemos que este mode- lutQs; ao sul

_

com a rua Rio Rosario, com 4 metros e 30
lar e solido Instituto de Pre- Grande do Sul; a reste com· cenfimetros qe frente por 24

a rua Anita Garibaldi e ao metros .:le fundo, extremandonxnnnxxxxUXXUXXl oeste ru� Campo-de-Fóra; ten- pelo norte com JoãO Rodri
do sido ouvidas todas as· re'" gues Moreira e pelo sul com

partições de que tratam os ar- Manuel Antonio Machado e

tigos 30. e 40. do Decreto fundo com querQ de direitos
4.105 de 22 de Fevereiro de em cujo terreno está edifica-
1.868, sem impugnaçãO, vai ser do o predio n. 7 daquele largo,deferido o requerimento do 'Quem se julgar com direi

.

mesmo sr. Tarquinio Bainha, tos ao referido terreno queirasi dentro. do prazo de 30 apresentõr suas reclamações
dias, a contar desta data" ne� nesta Secreta,ia, .

dentro do
nhuma reclamação fôr apresen CXXXIXXXXXIXIXIXXXIIXitada nesta Delegacia, que im-

iodo organico peça a concessão pretendida,
de acôrdo com o artigo 160.
do citado decreto, sendo que,

L IlCTf\SE depois de expirado o dito pra-, , lO, nenhuma impugnação po":
fermentos láticos derá ser mais tomada em con

sideração por esta Delegacia.
Administração do Dominio

da União, 5 de Fevereiro
de 1934.

.

Silvio Dias Fernandes

ItJIIJ)t() l12lr IEJf

No próximo domingo, dia 3
de junho, realizar-se. á a pe
nultima prova do campeonato
sul-catarinense de futeb61.
Medirão fôrças naquele dia

os clubes locais "Palmeiras"
e -Humaitã>.
E' outro jogo que está sen

do aguardado cein grande an

siedade, pois. dele surgirá o

clube que deverá bater-se, na
prova final, com o vencedor
de hoje.

frontarem, no dia 31, em Na
poles, com outra equipe pode
rosa, pois, pela ordem da es

cala, o seu adversario depen
de do encontro entre o Me
xico x Estados Unidos, cujo
vencedor terá de jogar contra
a Italia , Tudo indica, porém,
que deste cotejo saia vence

dor a Italia, se bem que re

conheçamos que em futebõl não
ha logica. Teremos pois nes

te caso de jogar contra alta
lia, em cuja equipe aparecem
as figuras de dois brarileiros,
Fil6 e Demaria. Si vencermos
a Italia, irá a nossa represen
tação disputar a semi-final no
dia .3 de junho. em Milão. O
adversario semi-final depende
do vencedor dos encontros Egi
to", Hungria e Áustria x.Fran
ça. Aparece como o mais pro
vavel vencedor deste grupo a

Hungria; nesta hipótese, si fo
rem os hungaros os vencedo
res e si os vencermos, iremos
disputar a final a IOde ju
nho em Roma, contra a Ale
manha ou Suissa, provaveis
vencedores dos grupos restan
tes.

Estas são as possibilidades
do Brasil para inscrever o seu

nome na capa de ouro do
Campeonato do Mundo,
A. datas e locais para os

jOgos do campeonato do .

mundo

ria, porisso que ambos 08 qua
dros estão em 6timas condi
ções de treino.
Todas as atenções do nos

so público estão voltadas pa�
ra a

\

preliminar de hoje, que
decidirá o primeiro campeo
nato 'do ano:
Ao vencedor dêsse certame

será entregue, hoje mesmo, uma
linda coleção de medelhes,
oferecida pelo cAlmirante
Lamego>,
Abrilhantará a tarde espor

tiva a banda musical cUnião
dos Artistas».

* * *

Palmeiras x Humaitá

«Memento do torcedor»
(JOHN KARR)

Lembre-se o espectador
de que o juiz está lá em

baixo, muito longe•• ,

Poupe-o. ao menos, á
distancia; 010 o mate, não
o esfole.

Humaitá X America,
Cho�aralJ)-se, domingo últi

mo, no estadio do cAlmiran
te Lamego ..

, as eSGuadr�s
principais' do • fIumaitã>, des
ta cidade, e cAmeric8lO,. de

. Tubarão,
Esse jORo, que conshtuiu a

7a. prova -do torneio sul-cata
rinense da Taça Corante Po
pular", foi ganho pelo clube
lagunense. A vitoria dos "ca

cheados-, na espressiva con

tagem' de 4,,2, foi justa, por
quanto êstes se revelaram de
fôrça superior aoi esforçados
vi.itantes;.
Atuou a partida, com mui

to critério. e . competencia, o

11. Heitor Sá,
O movimento de pontos foi

o seguinte: .' .

lo. tempo. (inicio 15,45).-...;
10. e 20. goals do <Humei-
tá", reepectivamente ás 16,6 A embaixada brasileira que

16 25 seguiu para Roma, afiro de re-e , .

B '12 C·
..

16 40) presentar o rast no campeo-o. tempo 1D1C10, ,
-

nato mundial de futeból, ficou10, goal do <Ameriea> ás . '

16 53 3 I d H
. assim constituida:

, ; o. goa
..

'

0« umar-

Chefe, Dr. Lourival Fontes;tá á. 17,8: 20. goal «Ameri-
ca ás 17,20; 40, goal do Hu- tesoureiro, Francisco de Pau
maitá ás 17,22. la jot: técnicos, Luiz Vinhais

. Os quadros estavam
.

assim e Carlos Martins Rocha; CTO

representados: . nista, dr. José Caribé da Ro-
Humaitá: Gato Preto; Jad cha.

.

B d c, .

A h O quadro de jogadores ée
.

an o; ualaca, ran a e

Bangú; Jo&O Durval, Heracli- estkeeper�Pedrosa; backil-Silto, ,Ruben., Amadeu II e

. Amadeu I. vio_e Luiz Luz; halves-Tinoco,
America : Manuel; Serafim Ma,rtim e Canali; forwards

e Pedro; Severiano, José e Luizinho. Valdemar, Arman
Alvim; Dolvino, Rufino, Saul, dinho, Leonidas e Patesko.

J Com,o reservas seguiram:Aparicio e oão,
Germano, Otacilio, Ariel,
Valdir, Atila e Carvalho .Lei
te.

Na preliminar de 'domingo A Confederação Brasileira
último mediram fôrças os. 20s. de Desportos, da qual é pre,
quadros do

.

"Barriga: Verde. sidente' a�_ figura simpatÍca e
e' «Flutnaitá», em disputa da popular dq estimado engenhe!-4a. prova do intereSsante Tor- ro dr. Alvaro Catão, OI:g11Db
neio Secundario.

.' zou, com enormes sacrificios,
Como todos esperavam, es- o selecionado que representa

Ia partida foi renhidis�ima, rá o Brasil no grande certame
transcorrendo nam ambiente mundial.
de sensação contínua. E porque dizemos com sa·

Ap6s 80 minutos de ata- crificios, quandó a C. B. D.
que. sucessivos, o juiz davá sem�re encontrou facilidade em

por linda a luta, assinalando reunir 08 nos&os melhores «cra
o placard a vitoria do ,«Baf- cks.. p�ra certames de igual
liga'Verde·; pelo 'escore mi- nàtureza I
Dimo de 2x 1 • Devemos isso' uniçamente
Atuaram

_

êsse jogo, na. sua ao malfadado profillsionalismo,
primeira e segunda fases, res- que vem se implantar no país,
pectiv.�me?te, os srs. JOIO c.o- numa campanha impatriotica
laço' SobrInho e Lauro Cna- contra o amadorismo, contra
tiano. , os que praticam o esporte co-

A tarde de domingo último mo cultura fisica eC não como

foi abrilhantada pela banda meio de vida.
musical cCarlos Gonies'" Daí a dificuldade da C. B.

D., entidade maxima, do legi
\ timo futeból, em organizar o

selecionado Brasileiro, no ter-Hoje
.

, 'tarde, o público reno árido, da politicalha pro-lagunense terá "a ocasião de fissionalista, que chegou ao auassistir a. um dos mais renhi-
ge vergonhoso de seque�trardos e sensacionais combates jogadores. As melhorei flguda atual temporada esportiva. ras da pelota foram isoladas,B

•

V d pe" Variol premios serão ofe-e arnga er e., o cam ..o
a peso de dinheiro, para nãod 'd d b ' I recidos ao'\ melhores coloca-a CI a e, ater-se�a, pe a
integ'rarem o conjunto brasi-.

d 8 do .dos no grande certame de Ro-conquista a a. proya leiro. '

.

C P I ma. Caberá ao colocado emtorneio c' orante
.
opu au, A representação que seguiu . .

I dcom o possante côn)unto de' á R
. . ., prImeirO ogar a taça e ouro

Imbituba
.,

omf� na�. expflmle'de fcetr-"do'Mundo, o qual terá o,di-•

to, a orça mvejave o u e- .

d
.,E·se·' )'ôgo está sendo aguar- b61.

.

I S b' t relto e mscrever seu nome eD

naclona .. a era en re-
b

.

d Idado com' a mais intensa an- h t d: - d em aSSlln e conserva- a em

ciedade, pois dele dependerá tant�, onrar �s ra lçoes dO leu poder até o proximo cam-
a classificação do primeiro fi- Bra§� no maior Cf'rtame o

peonato. Em carater definiti-
nalista ao' importantê certame,

mun o.

* * *
vo caberá a "challenge» Gran

O qual, dêsse modo. se coloca� Premio Duce. A' nação co-
d Cabe ao Brasil enfreÍltar a I d di'rá como provavel detentor o oca a em. segun o ogar sera

titulo de Campeio Std-catari� Hespanha. Este é precisa�ente distribuido o premio «Comi-
um dos concurrentes mais te- té Olympico Nacional Italia-Denle. . .

t O dd mtV,els ao campeona o. va-
no". Ao terceiro coloca o se-E', poi�, e se esperar que

h h I .,d· d L lor da equipe espan o a J ra' doado o premio cFedera-o amplo esta 10 o c ame-
h 'd Vé sobejamente con eCI o. em

çio Italiana de Futeb61.:DgolO seja pequeno para conter
I d b fa enorme massa de especta- e e e a ater ragorosamente Tod06 os players compo-

h
. .

a àeleção portuguesa pelo ele- nentes das delegações coloca-dores' que irá, o)e; ovaCIonar d 9 O E' fd vado escore e x.' or-. das nos treAs prl'mel'ros lugaresos dois valentes conten ores.'
mada de autenticos "crackS:o, receberãO medalhas de ouro,'a cuja frente surge a figura de

prata e bronze, respectivamenZamora, um dos maia afama-
d d te.dos arqueiros o mun o,. . ,,_u.,....._ .._ .._ .._ ••_ .._ .._ .._ ...

SãO estes os nossos pnm�l
ros adversarios. Vencei-os, não
é tarefa facil, m6rmeDte se le
varmos em conta que 'I nossa

representação deve ter chega. Apresentaram propostas á,
do na Italia dois dias antes Diretoria de Obras Públicas,
do seu primeiro match. Este para construção do grupo es.

encontro se realizará hoje,len- colar do Magalhães, os seguin
do por local a cidade de Ge- tes senhores: Arcangelo Bian
nova.

.

quini;' Manuel JOãO Vicente,
Vencida esta etapa, terão Marcolino Teixeira e Axel E.

os nosios patricio. de .se de- Kjellin,

* **

CAMPEONATO MUNDIAL

B.. Verde x,Jlumaitá

B. Verde x Atletico

Torneio Secundario '

Realiza-Ie, na preliminar de
hoje a prova final dô interes
sant; Tarneio Secundario.

eBarriga-Yer.de •
e

. Pal!D�!
r.s" os d01l1 temlvelS rivaiS

da t�rra, ir�o bater-se, na mais

encarniçada daa lutas, pela con
(]uista do titulo de Campeão
Sul-catarinense da 2a. DiviSão.

Multiplicam-se as previs�es
em tôrno dêsse jôgo; maa nm

guem sabe, com conv,ic�ãO,
.pIra que lâdo pende a Vito-

Grupo Escolar do
Magalhães

Fez anos:A
lha do sr. Antonio Pedro da
Silva, a 6 do corrente, o sr,

Antonio Correia Larreid, re

ONTEM, o sr. Nelson sidente em Tubarão.continuo progresso
, Lemos. empregado da firma

.

* * *
. . .

"
_ Mota, Cripa & Cia. Ltda. Com a senhorita Neli, filhavidencia SOCial, opera. neste do sr. Carlos Meier, residen-d

. Fazem anos:Estado ha mais e vinte e cm- te em Florianopolis, contratouco anos e é, não 96 no Bra- AMANHÁ. as exmas. casamento o dr. JOãO Davidsi! todo, como tambem em sras, dd. Amelia Silva 5ima. Ferreira Lima, promotor púnosso Estado,_ a Segura<il�ra. e Patricia de Souza Siqueira; blico daquela capital.que tem a seu cargo a maior
a senhorita Zair Fausto Nunes. * * *

percentagem das possibilida- DIA 29. a exma. sra. d .. Dr. Clarihalte Gaivãodes de seguros terrestres e ma- Laura Ezequiel Soares; a me
ritimos. nina Vilma, filha da exma.
A «Aliança da Baía" tem sra,: d. Sofia Fernandes AI

três Agências Gerais neste Es- ves •. professora em Aratiagaátado, estando a desta Capital ba: a menina Zaída, filha do
a cargo dos ers, Campos Lo- sr: Vitorino Lino da Silva,
bo & Cia .. a de S. Francisco residente em Cangicas,do Sul entregue aos srs. Car- .DIA 30, as exmas. sras,
los Hoepcke S A. e a de Elvira Feij6 Borges, Hercilia
Joinvile sob a direção dos srs. Carpes de Medeiros e Ana
H. Jordan & Cia. Pinto Bergler; os srs, José P�Disse-nos, tambem, o nosso reira da Rosa e. JOãrl LUIz
entrevistado. que no período Carpes; a senhorita Neli Ro
de 1919 a 1933, isto é, nes- cha, filha do sr, Bento Rocha:
tes últimos 15 anos, a sua Re- o menino Valdir, filho do sr.

presentada pagou de sinistros Manuel Aguiar Borges; a me
terrestres e maritimos neste nina Maria das Dores de Oli
Estado, sómente por interme- veira Patrianova. filha do
dio de sua Agência desta ca- agente Fiscal de, RiQ Negrinho.pital, - não estando portanto DIA 31, as exmas. sras.

computados os sinistros pagos Ana Prates Torquato e Ne
pelas outras duas Agências do nê Perfeito da Silva; o sr,
Noite do Estado, - li consi- Henrique Cabral, Iuncionario
deràvel sarna de Rs. daCia. Telefonica Catarinense.
3.487 :500$141.

'

DIA 10. JUNHO, a se-
Estavamos satisfeitos I! des· nhorita Dirce Zanela, filha do

pedimo-nos do nosso entrevia- sr. Humberto Zahela; a me-
tado. nina Ligia Tavares.D� palestra mantida, pode- DIA 2, a exma. sra, d.
rão os leitores formular o seu Custodia Rocha da Silva. es

juizo á cêrca da importante posa do sr, Adolfo Francis
instituição de seguros, á co dlr Silva; a menina Van
qual endereçamos, na pes- da Capariema; o menino Eras
sôa de seus dignos re· mo, filho do sr. Alcebiades

bem im- presentantesl os' nossos vo- Mainilrte, Pereira, residente
los sinceros de constante pro- na Guarda.
gresso, para .beneficio da eco

nomia interna do país.
(Da «0 Estado» -13-5-1934),

ANIVERSARIOS........

«Aliança' da Baía» o seue

Regressou de Florianopolis,
onde esteve durante alguns dias,
o dr. Claribalte GaIvão advo
gado nos auditorios do sul
catarinense,

* * *,_
Dr. Brito Pereira

Acompanhado do sr, Eto
re Tanili, representante da.
agencias Matarazo. no Para
ná, deu-nos o prazer da sua

visita o distinto advogado dr.
Carlos de Brito Pereira, resi

dente em Curitiba.
* ... *

FALECIMENTOS
Em Ubá. Est. de Minas

Gerais, faleceu o inocente Pe
drinho, dileto filho do cel. Do
miciano Carneiro e da exma.

na. d. Maria Luiza Carneiro.
O galante menino era irmão
do dr. Paulo Carneiro, dire
tor-medico do nosso hospita
de Caridade,

... *

* ... *

Faleceu a 20 do corrente,
no arrabalde do Campo de
F6ra, a senh.orita Rita' de Me
deiros, filha do ar. Cipriano
de Medeiros. Ao seu sepul
tamento, compareceu grande
número de pe.loas.

* * *

Faleceu, no Magalhães, O

sr. Pedro Coelho, empregado
Contratou casamento, com a 'da Prefei.tur� e pessoa g�ral

senhorita DoraCí da Silvai fi- mente
i
estimada.

*

NOIVADOS

Curso de Madureza aW�BQ_Wa_WII_Q�_�U_lflr:__RII_••_IlI�III1_IIII_g.�UII_IIU_UII_UIl_an�ftll-�It_all_�A_
PREFEITURA MUN.lGlPAL, _

DE. LAGUNA
==-:;::.�É .C'·i ',.. A I S

COMO [UITf\R
1\ UELHICE �

Cinema Centra'
-.�-II.-n'-bd_gn_""_Y._'�'�'II"""

Depois dos 40 anos as arterias
e veias' endur�cem,

sobrevindo a escleróse

.Xadrez para do's». 'será focado ho
je pela ultima vez na téla do Central.
Nós que já vimos esta magnifi.:a peli.
cuia aconselhamos a todos que quizerem
tomar 'uma barrigada de riso, a ir ve"
Ia pois a mesma é de fáto bÔil. E'
uma co�edíâ do outro mundo, alem
disso. falada e cantada �m hespanhoL
A noite. William Haines, o arlisla

da atualidade apresentar-se-á em .Fei
to sob medida». Uma nova pelicula CO"
mica do artista do momento, o inegua
lavei Willian Haines, o homem que
conta COIJI muitos admiradores em nos'

sa cidade. «Feito sob medida� é um
caso serio. Só mesmo vendo (j filme se

poderá aquilatar o seu valor; Basta ser
um filme da marca do «Leão» para
ter-se a certeza de que o mesmo é bom.

IODf\L6
e

"o.Ult"�Ri8R�\.
'INSONIAS Palacio Farroupilha

O sr. Prefeito municipal
recebeu' ôntem o seguinte té�
legrama do Rio:
- «Mandei incluir progra ..

ma construções corrente ano

agencia postal telegrafica dessa
cidade. Saudações. - CA'6S.�)
- José AmeT;co",

-III-IIU-II'-III-"-"_I'__U_"_"_.

devem ser tomados anos deito
Prolongam Il vida
Resultados Notaveis

Lab.. Raul Leite _. RIO Escrivão
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Bibliotéca Pública

á República Velha qualidades
de vestal, mas chama-la de
corrupta, como o faz o sr, Jo
sé de Sá, no momento em que
vem á tona o maior 'e mais
sensacional caso de advocacia
administrativa de que ha no

ticia em toda a história do
Brasil - toca ás raias do in-
coneiente. O "concordatario...

"

E 'postas as questões nesses

termos, permita-nos 'o ardente
defensor da Ditadura, que lhe
digamos que, entre os partida
rios da perduração disso que
aí está, só podem estar os que
ainda não conseguiram a sua

banha para exportar; ou o seu :
contrato de propaganda de ca- I
fé ou o seu negocinho na Cai- I
xa Economica ou uma cam

bialzinha do Banco do BrasiL I'
Esta sim, é que é a verda- ,Ide. O sr. José de Sá que se

remeta ao silencio. E' ainda
a melhor maneira de defender
urna eleição que o Povo re

pele ...
(Da .A Patria». do Rio. de 6-5-34)

Nas retórtas das experimen- dados da realidade, do qua- à liberal-democracia' não con

tações, surgem, em todos os dro objetivo, do panoramamo- seguisse realizar .esse padrão,
poves, após o radicalismo das reno do Brasil. pela sua propria incapacida-
soluções armadas, planos sal- Pensa-se, maldosamente, no de dê sistema politico.
vaderes.'

,

combate á democracia liberal, O sistema democraticc re-
O Brasil, côcar 'policrô�o - adoravel candura I -, que presenta a expressão cbnserva

esvoaçante, não conseguiu es- aquela se afirma pelo desbra- dor�; ordeira, organização po::
capar á, fatalidade historico-> gamento da liberdade, pelo litica que a constituição- nós,
social. No meio dessa visão abuso e pelo excesso da li- assegurará.
messianica, nos altiplanos de berdade, pelo enfraquecimen- Encara:se, com ponderaçãoMinas, a velhice doirada do to gradual do principio de au-

e com acerto, nas' democra
saudoso presidente Olegario toridade, em desconsoladôra cias hodiernas, a preconizadaMaciel não hesitou em enver- função de dissôramento social...

cooperação técnica, não como
gar a camisa kaki do sr, A modesta demócr:Cia libe- fim, como extremo) da' marcha
Francisco de Campos, esplen- beral é, - não nos iludamos, 'batida da nacionalidade, mas,dida rosa de Malherbe, no - a unica fórmula capaz de

como, {�se, como está:gio, _, dagrandioso plano fracassado da conduzir os povos,' especial- evolução social.
,salvação nacionaL.. E as, mente os povos moços da Ame-

aguerridas e bem dispostas le� rica, á gloria de seus destinos. Grita-se, liricamente, contra
d M h I A h d I I a democracia. No entretanto,giões a ontan a, não 0- s c ama as c asses popu a-

d
.

fi ime di forçoso será: convir que tudo
.gran o escapar á critica SOM- res s6 10 uirão no regIme I-

ra e sumaria do assovio, des- retivo, com eficacia, com 10- quanto dê sensato, de salutar
b I e de duradoiro existe, na se-mantelaram-se, desconjunta- gica e com equili rio, pe o

1 b I d
. dimentação das nacional ida-

ram-se, desarticularam-se, oe- regime li era - emocranco, que -

d des fortes, encontra o seu suba-é o unico on e o pov,o atin-
ge, mais dirétamente, 'á paz

trato na compreensão demo-,
cratica.social, pela limitação prática

das injustiças, no elegante di- Misttiram-se; inl..Jizmente,
zer de notavel sociologico.

' no Brasil, dous conceitos bem
Na atualidade da nossa le- distintos, democracia e dema

gislação social, é bem de ver gogia, - vingando aquela a

o clima cultural a que ascen-
violencia e os privilegios de

deu o país, onde, incontesta- castas, na resistencia hcmerica

velmente, já se alcançou cer-
á voragem do imperialismo,

to nivel de adeantamento, sem na seleção politica, dentro, de
haver sido necessario, mesmo concepção mais cientifica, sem
nó periodo excepcional de di- abstrações temerarjas que con

taduta (e poderá parecer te-
duziriam. o país á rrtaís ruido

meraria e paradoxal a obser- sa das bancarrôtas r. á bancar

vação.. _) _ nos distanciar- rôta de SI proprio, pelo com

mos um passo siquer das nos- pleto alheiamento de sua pro
sas tendencias liberais, que se pria realidade.

fi�e'ram o mais solido padrão Na democracia 'liberal, re

de verdade, intra-fronteiras do side a terapeutica instada pe
los atuais partidos: a preocu
paç!lo de organizá-los com as

forças níàis representativas, no
continúo excel8ior, imprimido
á marcha ascencional do nos

so progresso �oral, social e

politico.
'

"

. O prasileiro 'é, talvez, o

povo, que, apesar de inculto,
xn:nxunnnnnnxD:::n::uxnuuxxn:xnnxHxunnnuxxuXiÚ:;: melhor possúe a noção' de sua:

soberania, ,fenomeno 'merece- ,

dor dê reparo,
�

dada's as nos-'
sas origens. étnicas.' Eu estou :,
com os que pc;:nsam que ó
indio, ,"com sua" rebeldia con-,

genita,_ tivesse predominado a

A Diretoria Regional dos tesior, excéto' para os pai- '

A b d d a, nossa amalgama racial.
ca a e s'er aprova a, naCorreios eTelegrafos distribuiu ses das Americas e Espa- Assembléia Constituinte, uma

".

Platão. diÚa que quem 'tem'
a seguinte circular: nha. Relativamente ao ser- emenda de autoria do sr. Le- a noção do sua propria' SOM

«A lo. de Junho vindouro vi�o telegra�ico .s�o as se- �í Carneiro, pela qual fica res- berania 'não suporta, paciente
entrará em vigor a Tarifa Ge- gumtes as dlspoSlçoes: $100 tabelecido o artigo 91 do su- menterqualqu�r 'especie de su-

ral dos Correios e Telegrafas, por p�lavra ?entro do mesTI_l0 b�tutivo e seus paragrafas lo. jeição.
'"

contendo as seguintes e prin- �,stado, consld�,ran�o-se o Dls-
e 30. assim redigjdos: ' NQ�, brasil,eiros, por indole

cipais disposições novas: Se- trIto Fed�ral Illcluldo no Es- «Art. 91, _ E' vedada a e por �radição, 'cremos na de
rá de $300 o primeiro porte

tado do �IO. $�OOpor pa�avra acumulação de cargos públi- mocracla.

das cartas entre Estados, mu- entre quaisquer Es!�dos, fIcan- cos remunerados da União dos ',A despeito de abusos ine

nicipios e cidades, bem como
do des,se modo uDlf�cada a. ta- Estados e Municipios. vitaveis, em f.áce de, nossa fi

para países Americanos e Hes- xa.!el�grama5daqul expedidos § 10. _ Excetuam-s� os sionomia primaria, a dem�cra- ,

panha, cobrando-se $200 por pala, diferentes pontos �o País, cargos do magisterio, que po-
cia - regime de perseverança,

portes seguintes: Primeiro por: ttIegramas urbanos e lDt�rur- derão ser exercidos cumulati- com espr-aiadá comp�eensão.de
te, dentro do perimetro da ba�os custarã0 I $000, ate 25 vamente, ainda que por fun- solidariedade humana, como

mesma cidade ou do mesmo palavras, cobrando-s� a $100 cionario administrativo, desde a definiu James Bryce -, tra
�UJlICIPI� será de $200, co-

cada palavra excedente. Tele- que haja compatibilidade dos rá tihnanhos" beneficios á co-

br ndo a $100 os portes ,ex- gramas urge�tes ,pagarão du- 'horarios de serviço. letividade, que os possiveis abu
ced�ntes. Cartões de visit�. pio � não triplo pela taxa de § 30. _ E' permitido o sos' não terão maiores conse

paJ1ticipações, convites, pesa- perc�rso, sem au�ento de ta- exercicio de comissão tempo- quencias e s�rão condenados,
mes e toda 'correspondencia xa fixa, que permanecerá de raria ou de confiánça decor- fatalmente;, pelo pret6rio irre-
de igual espécie em envelopes ,I $000 em wdos os telegra- rente do proprio cargo". "

sistivel da opiniàQ publica, nas
abertos pagarão $100, por mas� por grupo de 50 palavras. • urnas saneadas pelo voto se-

uÍ:Üdade � deverão ser tratados Sera de 25 palavras, custan- O:XXxxxxxxxxxx:s:xxxx::x, creta;". '

no� serviços de trafego como �o 12$5?0 para qualqu:t des- � � ,E,J aSSIm, ,abordado' em' ra-
u:xxxltx::nxx;nxxxxxxx:nxxxrxXXXXXXXJIJXXXXXXX I

se fossem cartas e n!lo como tIDe, idem da taxa fIxa de

� �. -, pido etcorço, o embasamento

1m imJilressos. Deverá cessar no
I $000 por grupo, cobrando- Dr. Canudio Amaral da' lib.eral-d�mocracia, 'pela

( DR.' CLARIBAlTE GALVA-O mesmo dia 10. de Junho a ven-
se a $100 cada p.al�vra exce- ADVOGADO ha�moDla social que empresta

da de selo adicional <Icem-réib dente do no�o nummo asse-
,.

aos povos, veremos que a.

�'I �. gur.ado Serviço CTN pod' Acolia o palroclnlo do caulOsClyelS,' í' ,

- ADVOGADO -

q_ue não mais poderá ser exi-
'

'. era comerciais e crlmlnlls, Inclusive ocu- panaceas que, por a se agl-
" . 'd d 'bl' O t d ser aceito em qualquer e�tação sa'ção e dlr... p.rant. o 10,,1, em qual- tam' em vôos baix!)s de' gali-,<rI gl p o pu ICO, u ros e-

d O' ,
.

R
.

I quer comarca. cio III do Estado. Aten- .,','

Aceita causas em qualquer comarca do sul do Estado. 'talhes de menos interesse ime- esta IretoTlB; eglOna para de. �ham ..Sot portelcaroma. nh,elros, Jam�ls e�panarão 'o

diato da nova TIIrifa na qu�lquer' destmo, dentro de. E
• • bnlhp do UDlCO sIstema queAtende chamados por carta óLl telegrama P í " ,scntono: Rua_Rauli-IJo Horn ' "

,

I

� Parte postl\l serão publicados a 5' • nos garantira paz est-a.ve e

� (AgenCia do lold. BraSileiro) d IEXPEDIENTE: - Das 8, ás 11 e, das 14 ás 17 bre,vemente e pouco modificam fXXXXXUX,xxtxxxXXXXXXJ
construtora e esenvo Vlmento

--
- Tem 'cl.fonf: -

J
".

a Tarifa anterior, qUe conti.
,.

�

seguro, mesmo sem 'camISas

) núa a ,mesma p'ara a corres- Assinem, ou comprem o LAGUNA _
côi de azeitona••.

e::==? Residencia e Escritorio: LAGUNA c=:::;:g , . _

"

========= c::======== pondência dêstioada ao �xte- CORREIO DO SUL � Renato de M�d�i'ros Ba:bosil
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II) 1ft lf I� JfA\ JJlU JJ'IV IE IllrA\
O deputado Acurcio Tor- jãmais se praticou dentro do

res fez um bom discurso. Ne- país, nomes que a Revolução
le acentuou li, opinião do país precisa poupar? E é o sr, Jo
sôbre a possibilidade de re- sé de Sá, deputado por Per
eleição' do sr, Getulio Vargas. nambuco, que ousa falar em

Dizemos re-eleição muito de costumes e em cortupção, nu

proposito, pois, embora se Ia- ma hora em que o' seu patrão
le oficialmente em eleição, politico, o interventor de Per
quando dessa eleição resulta nambuco, é apontado como

ficar no Poder o mesmo de- cúmplice no enorme contra
tentor desse Poder, não se faz bando de papel praticado pe
senão uma reeleição. las empresas graficas de que

Seu discurso, no qual ain- é um dos socios?
da se sente uma grande d6se Poderá alguem falar em car

de vaselina, - estamos na ho- rupçao da República Velha,
ra dos lubrificantes - teve o quando os próceree da Repú
dom de provocar apartes po- blica Nova constróem aranha
sitivamente infelizes. céus, com as economias po-
O sr. José de Sá, por exem- pulares entregues ás Caixas de

plo, deputado por Pernambuco, economia püblica
ê

achou que os que se opõem Poderá alguem atirar pedras
á perduração do sr. Getulio sôbre os homens do Passado,
Vargas no Poder, são saudo- quando em cada canto da ci
sistas, Querem� a volta do re- dade h�, pelo menos, um pró
gime de 1930 - de violen- ceder da República Nova,
cias e de corrupção. proprietario de terrenos, pro-

Santo Deus! Pois haverá prietario de cavalos de corri
ainda quem queira atribuir ao das, proprietario de arranha
regime anterior á Revolução céus, proprietario de garçoni
de 930 qualquer parcela de éres, onde exibem o seu fausto
corrupção, numa hora em que a um vasto circulo de hetai
a maio} dificuldade da Poli- ras?
ci» CEt� em não apanhar na Que aparte infeliz, o do sr,

rêde
.

de seus inguerito� sôbre
I
José de Sá':'

a mais vasta «scroquene» que N6s não queremos atribuir

-----
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Os Funclonarles Que Serão
Punidos

Adiada sine-die a Ccníeren-.
da do Desarmamento

GENEBRA, Suissa.
Chegou-se a- um acôrdo vir
tual no sentido do adiamento
«sine-die» da Conferencia do
Desarmamento.

Em Prol Da Liberdade Do Voto

A Constituinte votou um ral, representa apreciável con
dispositivo, que .reputamos da quieta revolucionaria.

%nlCuxx:mrtlx:t:xxm I
. Si outra não tiveesemos tidomais a ta importancia para a

vida politica do país e que neste; quatro anos de lutas,
completa o novo sistema elei- bastaria essa, que hoje se m

tora] adotado, constituindo mais sére na nossa futura Carta
uma garantia da liberdade de Magna, para justificar todos os

voto. E' o seguinte _ «O Iun- trabalhos, todos 03 esforços,
mn:uu::;:rmx;uxxxx cionario público, que usar de todas as 'desilusões que nos

C . d r'c'al de, sua �utoridade em favor de um trouxe a RevoluçãO de 30.
omumca O Orl I partido ou exercer pressão p'ar-' Nlnguem hoje, poderá dizer

lima tidaria sôbre seus subordina- que votou coagido, neste ou

LIMA, Perú. _ O �Ims- dos. será punido com a perda ,naquele partido: O que assim
d se pronunciar é um covarde"

tro dos estrangeiros publicou o cargo:..
indigno do titulo de cidadão.

um comunicado oficial, dizen- ' Esse dispositivo combaterá Deve rasgar sua carta de al
do que o Perú aceitou a fór- o caciquismo, a prepotencia forria, que é o titulo eleitoral.
mula apresentada pelo dr. dos delegadoa de policia, e

_ Eis como' termina <IA PaAfranio de Melo Franco para sub-delegados e inspetores de
soluci6nar a pendenêia de guarteirao� que ta-nta's vezes se tria», �e Florianopolis.
Leticia, faltando, porém, a pa- desv�am �a missão ,d� q?e es� lX:U':UXxxu:Xi:X::XXXUlJ

lavra da Colombia. tão mvestldos para mhml.élar o

adversaria. Os prefeitos �ãoxmX>;:::X%IXXUXxxxn::x
poderão maÍs fazer promessas

Crla,nças com Perebas desarrazoadas em vésperas
eloitorais, nem desenvQlver ca-Crianças Fracas ou cUJ'os X---'balas, promover excursêiles a c%XXXXxxXx,Xx:t:l>XXX ÃÃÁ.

custa do erario público com ,o

P dfim;"de favorecer o partido �o, ro ut'os que se
governo ou outro a que. seja

filia�o. ,

. ., recomendam
SI o voto secreto Já esta

consagrado' como a maior con

quista da RevoluçãO, a puni
ção do funcionario público, que
se prevalece do cargo em fa
vor de um partido, para ex

ercer a compressão completa
do sistema de garantia eleito-

VINDO
o sr'. a Lagu�a, vi

site as oficinas do "Cor
reio do, Sul", que execu

tam quaisquer serviços.

Pais ou Avós tiveram

Sifilis ?

Dos produtos fabris que
m�is hOQram a promissora in
dustria lagunense, podemos
destacar, sem' receio, os da
perlumaria cSantina:..
O sr. JOãO Lebarbenchon,

espirito empreendedor, que vem
n:n::un:nxx:u:xUUXX imprimindo ao novel estabele-

Resultados seguros cimento industrial um surto de
S A B O N� E TE. progresso animador" acaba de

nos oferecer algumas amos

tras de sabonetes da sua fa
bricação, entre os quais os já
preferidos Léo e Ronald.

Pelo seu excelente perfume,
2rande durabilidade e atraenté
embalagem, em nada diferem
dos melhores sabonetes de pro-

I
cedencia nacional, razão paI'..dIIL;;;JI,;;;:_,jr.ot_
que, com satisfaç!lO, os reco-

S mendamos aos nossos leitores.

Especifico Infantil

VUamlnoso e sem

aRcool

Lab. RAUL LEITE
�� RIO ==

o Herói De Vitoria
No Rio

RIO. - Foi apresentado
ao ministro 'da Guerra, pelo
comandante da I a. Região
Militar, o aspirante Humber
to Vasconcelos, que perdeu
um braço, recentemente, no

Espirito Santo, afim de evi
tar que a granada estourasse

no meio dos companheiros.
O aspirante Vasconcelos

veiu a esta capital colocar o

braço que lhe foi oferecido
pelo govêrno e receber a me

dalha que as senhoras para
enses lhe olereceram.

Exijam o Sabão

"

de WETZEl

, �

Democracia salvadora
, 1

"lJ

Sr. Paulo can

Da sua viagem a São Paulo
e ao Rio, onde foi tratar dos
seus e dos interesses alheios,
retornou o sr. Paalo Cali],
muito conhecido aqui, nos
meios politicas, come espirito
de coneardia e de conciliação.
Sempre que dois próceres

se desharmonizam, mete-se
do permeio o sr. Calil e ter
mina por apazigua-los. Foi as
sim com Ivens e Claribalte,
assim foi com Nerêu e Fon Surgiu, ha poucos meses,
toura, e será assim, invariavel-

no cartaz risonho das inova-
mente, com todos quantos, ções, o Integralismo, na sua
no terreno politico, pretendam função restritiva de liberdade,
se degladiar nesta zona.

em irresistivel confusão dos
Cançado, afinai, de conciliar conceitos de E!!tado totalitário

a uns e a outros, resdveu, ago- e d� nacional--soci�lismo den
ra, promover uma concilição tro de' suposta c6fnpréensão
geral, por atacado, nu.ma vaso, nacionalista, que, não se ori
t� concordata ,de amIzades e ginando da resultante dos ncs

garantias para si e para os sos imperativos categol'icos,
oubos. como raça e como povo, de-
E como o sr: Calil sempre ve ser tida, tão sómente, como

se 'sai' bem na missão de har- o ingenuo «leit-motive» de
monizar intere�$es ant!!gonicos, uma pleiade brilhantissima e

s-upomos q.1lej�',�esta vez a�n�a, I ilustre de po.etas e de so.nha
os fados lhe seJam' proplcíos.' dores,,, c�mpletdmente dlvor-

sarvoraram-se, com as cami
sas desbotadas em franga
lhos.•.

Depois de outubro de 930,
ecoaram por toda a parte
gritos histericos contra II. de
mocracia, como se, em essen

cia e em principio, fosse o

sistema responsave] pelos de
turpadores do regime, institui
do em 9'1.

., i:

nacionaiismo.
Ha, no taquaral agressIvo

de contradições, no estrenuo
e esteril combate á realidade
democratica, a preocupação to
da livresca de se apelar 'para
a Solu.ÇãO vigorosa dos procla
macios governos fortes, como si

As novas tarifas Vedada acumulação
postais - telegrafic-as de cargos, públicos

,>
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e desinfecta a sua roupa �
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pOIS conserva
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